Incentivar o Empreendedorismo é Fortalecer a Democracia
Quando fiz a Júlio Sérgio Cardozo, presidente do Conselho da Ernst & Young para América do Sul, uma pergunta sobre a importância do empreendedorismo, recebi de imediato uma resposta de grande impacto, que abre o caminho para reflexões mais sérias e profundas. Segundo Julio, a atividade empreendedora é fundamental porque dela depende a sobrevivência da democracia. A pergunta foi feita durante a gravação do programa Empreenda Com Ricardo Bellino, que irá ao ar neste sábado, às 9h20, pela Band News FM . E a resposta trouxe à tona um aspecto essencial do empreendedorismo, que é o seu papel crucial na geração e na distribuição de riquezas. 
Julio falou com conhecimento de causa. Há quase duas décadas a Ernst & Young promove em mais de trinta países o Empreendedor do Ano, o Oscar do empreendedorismo mundial, cuja versão nacional será, a partir de 2006, realizada em parceria com o Inemp – Instituto do Empreendedor. Para Julio, sem a pequena e a média empresa não há democracia, pois são elas as que mais empregam, as que mais enfrentam riscos e as que mais investem em seu produto, em seu serviço e em seu progresso. A afirmação é respaldada por fatos. De acordo com recente pesquisa do IBGE, mais de 58,5% dos novos postos de trabalhos criados de 1996 a 2003 são em pequenas e micro-empresas. “Ao incentivar o empreendedorismo, estamos incentivando o crescimento da economia e o fortalecimento da democracia”, disse Julio durante a entrevista. 

Ao lhe pedir que definisse o perfil do empreendedor brasileiro, ouvi dele outra frase emblemática. “Ser empreendedor no Brasil é um ato de coragem”, disse Julio, ao comentar que, ao contrário do que ocorre em outros países, nossos empreendedores vivem em um ambiente hostil, tendo de lutar contra a incompreensão do governo, a avassaladora quantidade de impostos, os juros absurdamente altos, despreparo da mão de obra e por aí afora. Ao adjetivo corajoso, Julio acrescenta outros dois: ambicioso e visionário. Segundo ele, o empreendedor brasileiro é movido pela ambição de contribuir com seu progresso pessoal, de sua família e de sua comunidade. E é também movido por uma visão, pela capacidade rara, imprescindível, de visualizar oportunidades onde todos vêem apenas dificuldades. As histórias de nossos mais brilhantes e notáveis empreendedores estão aí para mostrar que ele tem razão.  


Julio concluiu sua entrevista com um convite, que eu estendo a todos os leitores desta coluna: mostrar a força e a criatividade do empreendedor brasileiro, inscrevendo-se para a edição de 2006 do Prêmio Empreendedor do Ano (www.empreendedordoano.com.br) . Conte sua história e prepare-se para ser reconhecido como uma pessoa que faz a diferença. 
                   Sadim: Tudo o Que Não Fazer Para Sair-se Bem em Uma Negociação
O rei Sadim é um personagem fixo desta coluna. Antítese de Midas, tem o dom de destruir tudo o que toca. Por isso, há que se tomar especial cuidado ao se negociar com um Sadim. Ele se acha um excelente negociador – o que atrapalha são as pessoas com as quais está negociando. Se pudesse negociar sozinho, com certeza seria imbatível. É mestre em técnicas de intimidação – pena que isso só funcione às vezes, quando as pessoas do outro lado da mesa de negociação estão em profunda desvantagem. Ele tem prazer em se ver como astuto, uma verdadeira raposa sempre disposta a levar a melhor, mas, como todo arrogante, pode ser presa fácil de alguém ainda mais oportunista. 
Ricardo Bellino é sócio-fundador e dealmaker da Trump Realty Brazil e fundador do INEMP, o Instituto do Empreendedor. Palestrante, autor de diversos livros, apresenta o programa Empreenda Com Ricardo Bellino, na Band News FM. 

